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RESUMO

Objetivo: Analisar a relação entre o volume de pesquisas na internet e a prevalência de uso de 
narguilé entre jovens brasileiros em 2019. Métodos: Estudo descritivo com dados do Brasil em 2019, 
utilizando o volume relativo de pesquisa sobre o narguilé extraído do Google Trends e a proporção 
de usuários de narguilé com idade entre 15 e 24 anos, medida pela Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS), e com idade entre 13 e 17 anos, medida pela Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE). 
A relação foi avaliada por meio da correlação de Spearman. Resultados: A prevalência pontual de 
uso de narguilé das Unidades da Federação (UFs) brasileiras apresentou correlação moderada (r 
= 0,51; PNS) a forte (r = 0,74 e r = 0,80; PeNSE) com o volume de pesquisas relativo (p-valor < 0,05). 
Conclusão: O Google Trends pode apoiar o sistema de monitoramento sobre o uso do narguilé 
nas UFs brasileiras, oferecendo informações adicionais às pesquisas populacionais existentes. 
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INTRODUÇÃO

A epidemia do tabagismo causa no Brasil 
161 mil mortes anuais e é responsável por R$ 125 
bilhões, entre custos diretos e indiretos.1 Entre 
os produtos derivados do tabaco, merece des-
taque o narguilé, pela enorme atratividade que 
exerce sobre os jovens, em termos de adição de 
sabores/aromas, poder de socialização e crença 
de menores danos à saúde.2-4 De fato, a propor-
ção de usuários de narguilé, entre indivíduos 
de 18 a 24 anos, quadruplicou entre 2013 e 2019 
(0,6% versus 2,4%).5 

Ademais, aproximadamente 27% dos ado-
lescentes brasileiros entre 13 e 17 anos já ex-
perimentaram esse produto.6 Esse poder de 
atração é canalizado pela indústria do tabaco, 
a qual interfere na implementação da Política 
Nacional de Controle do Tabaco (PNCT) para 
que os aditivos ainda possam ser usados no 
narguilé, além de promover o seu marketing, 
frequentemente ilegal, entre os “novos consu-
midores de nicotina”.7,8 

Assim, a busca por informações sobre esse 
produto aparece como um tema estratégico a 
ser explorado pela infodemiologia. Trata-se da 
ciência da distribuição e dos determinantes 
da informação em meio eletrônico, especifica-
mente na internet, com o objetivo de fomentar 
políticas públicas.9 Nesse cenário, o Google 
Trends é o meio mais utilizado para identificar 
os interesses populacionais por informações 
em saúde,9,10 haja vista que, a partir de um ter-
mo identificador de assunto, ele é capaz de ex-
trair o seu volume de buscas e o comparar entre 
determinado(s) local(is) e/ou período(s). Como 
os resultados são apresentados em tempo real, 
configura-se como uma ferramenta potencial 
de análise para decisões em saúde pública, 
incluindo o campo da prevenção e controle 
do câncer.11 O objetivo deste artigo foi analisar 
a relação entre o volume de buscas na internet 
e a prevalência de uso de narguilé entre jovens 
brasileiros em 2019.

MÉTODOS

Realizou-se um estudo descritivo, a partir dos 
volumes de busca na internet disponíveis no 
Google Trends10,11 e dos dados de prevalência do 
uso de narguilé oriundos da Pesquisa Nacional 
de Saúde (PNS)4 e da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (PeNSE).5 

Delimitou-se a análise para 2019, por ser o ano 
com os dados nacionais mais recentes, além 
de ser o primeiro ano em que os dados sobre a 
prevalência de uso de narguilé foram coletados 
na PeNSE. Foram utilizados dados de 124.811 
jovens da PeNSE e de 10.460 da PNS. Detalhes 
sobre os planos amostrais e coleta de dados 
da PNS e da PeNSE podem ser encontrados 
em publicações específicas.5,6 Utilizaram-se as 
seguintes variáveis: 

1)	 Volume relativo de pesquisa: O volume re-
lativo de buscas na internet é normalizado 

Contribuições do estudo

Principais 
resultados

O volume de buscas por 
narguilé por Unidades da 
Federação do Brasil medido 
pelo Google Trends apresentou 
correlação de moderada a alta 
com as respectivas proporções 
de uso atual e experimentação 
do narguilé na população de 
adolescentes/jovens adultos.

Implicações 
para os 
serviços

O uso do Google Trends 
como auxílio ao sistema de 
monitoramento do consumo 
do narguilé no Brasil merece 
ser aprofundado quanto à 
validade de informações 
adicionais às pesquisas 
populacionais existentes.

Perspectivas

Ampliar o uso de pesquisas 
com o Google Trends para 
avaliar o seu potencial, tanto 
no monitoramento de outros 
produtos de risco à saúde 
quanto na detecção (ou 
previsão) de incidências ou 
sazonalidades de eventos 
relacionados à saúde.
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automaticamente pela ferramenta Google 
Trends (https://trends.Google.com/) para 
uma amostra das buscas em um determi-
nado local e período, variando entre zero 
(quando não há interesse) e 100 (pico de 
interesse).10,11 O número absoluto de buscas 
utilizado para cálculo do volume de pesqui-
sas relativo não é fornecido.12 A extração dos 
dados ocorreu em maio de 2023 no painel 
“interesse por sub-região”, utilizando-se o 
assunto “narguilé”, limitando-se ao Brasil 
no ano de 2019 e abrangendo-se “todas as 
categorias” de “pesquisa na web”. 

2)	Prevalência de uso de narguilé na vida e nos 
últimos 30 dias:  Foram obtidas por dados 
coletados pela PeNSE. A todos os alunos com 
13 anos ou mais de idade foi perguntado: 
Alguma vez na vida você já experimentou 
narguilé (cachimbo de água)? e Nos últimos 
30 dias, qual(is) desses outros produtos do 
tabaco você usou?, tendo como opção de 
resposta narguilé (cachimbo de água).

3)	Prevalência de uso atual de narguilé: Foi obti-
da por dados coletados pela PNS. A todos os 
indivíduos selecionados de 15 anos ou mais 
de idade, foi perguntado: Atualmente, o(a) 
Sr.(a) fuma algum produto do tabaco?; e, 
se sim, Em média, quantos de narguilé o(a) 
Sr.(a) fuma por dia ou por semana atual-
mente? Considerou-se como usuário atual 
todos os que relataram alguma frequência 
de uso regular, mesmo que menos do que 
uma vez por mês. 

As análises foram limitadas aos indivíduos 
entre 13 e 17 anos (PeNSE) e entre 15 e 24 anos 
(PNS). Tal escolha justifica-se pelo fato de que 
cerca de 95% dos fumantes brasileiros come-
çam a fumar antes dos 25 anos de idade5 e 
que aproximadamente 80% dos usuários de 
narguilé têm entre 15 e 24 anos.4 

A correlação entre o volume relativo de 
pesquisa e as prevalências de uso de nargui-
lé foi obtida pelo teste não paramétrico de 
Spearman. A escolha por esse teste ocorreu 
após ser verificado, pelo uso do histograma 

e do teste Shapiro-Wilk, que as variáveis não 
apresentavam normalidade em suas distribui-
ções. Ademais, para ajudar a visualizar a relação 
entre as duas variáveis, foi utilizado o Locally 
Weighted Scatterplot Smoothing (LOWESS), 
que é uma estratégia não paramétrica para 
ajustar uma curva suave aos pontos de dados. 
As análises foram realizadas por Python na 
plataforma Google Colab.

Os dados do Google Trends são públicos e sua 
utilização não demanda apreciação por Comitê 
de Ética em Pesquisa. A Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa aprovou a realização da PNS 
(Parecer nº 3.529.376, em 29/8/2019) e da PeNSE 
(Parecer nº 3.249.268 em 8/4/2019).

RESULTADOS

O volume de pesquisas relativo do Google 
Trends e as prevalências pontuais de uso de 
narguilé obtidas pela PeNSE e pela PNS fo-
ram mais elevadas nos estados das regiões 
Sul (excetuando-se o Rio Grande do Sul) e 
Centro‑Oeste, quando comparadas às demais 
Unidades da Federação (UFs) (excetuando-se 
São Paulo). Para cada UF, as prevalências pon-
tuais de uso na vida, entre os adolescentes de 13 
a 17 anos, foram superiores às respectivas pre-
valências de uso nos últimos 30 dias, as quais 
foram, por sua vez, superiores às prevalências 
pontuais de uso atual entre aqueles de 15 a 24 
anos (Figura 1 e Tabela 1). 

As prevalências pontuais de uso de narguilé 
na vida e nos últimos 30 dias, entre os ado-
lescentes de 13 a 17 anos, obtidas pela PeNSE 
apresentaram correlações fortes e estatistica-
mente significativas com o volume de pesqui-
sas relativo (r = 0,74 e r = 0,80, respectivamente; 
p-valores < 0,001) (Figura 2A e 2B). Por sua vez, 
a prevalência pontual de uso atual de nargui-
lé, entre os indivíduos de 15 a 24 anos, obtida 
pela PNS apresentou correlação moderada e 
estatisticamente significativa (r = 0,51; p-valor 
= 0,006) (Figura 2C).  

https://trends.Google.com/
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DISCUSSÃO

O volume de buscas por informações sobre o 
narguilé nas UFs brasileiras apresentou elevada 
correlação com as respectivas proporções de 
uso atual (ou experimentação) pela população 
de adolescentes/jovens adultos do país. 

O Brasil possui um sistema de monitora-
mento da epidemia do tabagismo bastante 
abrangente. Ele é composto por uma série de 
perguntas sobre o comportamento de fumar 
inseridas em pesquisas periódicas nacionais 
realizadas tanto na população jovem quanto na 
adulta,5,6 além de dados de produção e impor-
tação de produtos derivados do tabaco.13 Isso 

permite avaliar a efetividade da implementa-
ção das diversas ações voltadas à redução da 
iniciação e/ou estímulo à cessação do uso de 
produtos que contêm nicotina.8 Esse sistema 
é fundamental para avaliar também o impac-
to que a interferência da indústria do tabaco 
exerce constantemente sobre a PNCT, de forma 
a desacelerar a redução da proporção de usuá-
rios de produtos derivados do tabaco no país.7 
Nesse sentido, o estudo em questão indica que 
o Google Trends merece ser aprofundado quan-
to ao seu eventual potencial de complementar 
o monitoramento dessa epidemia de forma 
a conseguir capturar, sem ter que esperar a 
periodicidade das pesquisas epidemiológicas 
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Figura 1 – Volume relativo de pesquisa (A) e prevalências pontuais de uso de narguilé na vida 
(B), nos últimos 30 dias (C) e atual (D), por Unidades da Federação, Brasil, 2019
a) Google Trends; b) Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE); c) Pesquisa Nacional de Saúde (PNS).
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Tabela 1 – Volume relativo de pesquisa e prevalências pontuais de uso de narguilé nas Unidades 
da Federação, Brasil, 2019 

Unidade da Federação
Volume relativo 

de pesquisasa (%)
Prevalência de uso na 

vida: 13-17 anosb (%) 

Prevalência de uso 
nos últimos 30 dias: 

13-17 anosb (%)

Prevalência de uso 
atual: 15-24 anosc (%)

Acre 46,00 24,80 6,95 0,05

Alagoas 20,00 15,69 2,88 0,72

Amapá 15,00 8,98 1,66 0,20

Amazonas 17,00 9,61 1,23 0,56

Bahia 18,00 14,19 2,79 0,37

Ceará 15,00 12,88 3,02 0,09

Distrito Federal 79,00 50,59 18,90 3,57

Espírito Santo 12,00 16,30 2,38 1,99

Goiás 78,00 38,91 11,50 2,51

Maranhão 16,00 8,69 1,66 0,24

Mato Grosso 75,00 39,84 13,48 2,16

Mato Grosso do Sul 82,00 48,91 20,45 6,52

Minas Gerais 18,00 25,07 4,53 0,02

Pará 18,00 8,63 1,41 - d

Paraíba 18,00 15,40 3,03 0,22

Paraná 100,00 52,37 20,36 6,67

Pernambuco 14,00 13,24 1,87 0,21

Piauí 20,00 13,45 2,41 - d

Rio de Janeiro 12,00 16,17 2,34 0,22

Rio Grande do Norte 19,00 13,13 2,05 0,09

Rio Grande do Sul 17,00 18,27 5,16 3,24

Rondônia 63,00 31,90 8,94 2,55

Roraima 17,00 17,54 3,16 0,77

Santa Catarina 64,00 40,62 15,23 2,81

São Paulo 59,00 45,90 15,34 4,77

Sergipe 18,00 15,65 3,23 - d

Tocantins 38,00 26,86 5,38 0,87

a) Google Trends; b) Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE); c) Pesquisa Nacional de Saúde (PNS); d) Na amostra selecionada, não 
foi encontrado usuário atual de narguilé, o que não significa, necessariamente, a ausência de uso de narguilé na UF.

e posterior divulgação dos seus resultados, as 
mudanças constantes no modus operandi da 
indústria do tabaco.7,14

O Google Trends tem sido, inclusive, utilizado 
em outros países15-17 para medir a mudança de 
comportamento do usuário a partir de mudan-
ças legislativas, econômicas e/ou educacionais 
voltadas ao combate de produtos derivados do 
tabaco ou a partir da reação de marketing da 

indústria a tais medidas.15-17 Tal mudança pode 
ser expressa tanto pela busca de informação so-
bre cessação do uso15-17 quanto pela substituição 
por um outro produto que permita a manuten-
ção da dependência à nicotina, destacando-se 
os dispositivos eletrônicos para fumar.18 

Ademais, o Google Trends foi utilizado para 
entender como eventos imprevisíveis e agu-
dos, como a epidemia de covid-19, podem 
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Figura 2 – Correlação entre o volume de pesquisas relativo e as prevalências pontuais de uso de 
narguilé na vida (A), nos últimos 30 dias (B) e atual (C), por Unidades da Federação, Brasil, 2019
a) Correlação de Spearman.
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desencadear mudanças de comportamento 
dos fumantes.19 No Brasil, foi utilizado para pre-
ver a incidência e surtos de doenças infeccio-
sas19-21 e analisar o impacto de campanhas para 
prevenção e controle do câncer.22,23 Ou seja, para 
além do tema do tabagismo, o Google Trends 
tem o potencial de auxiliar o Sistema Único de 
Saúde, de forma célere, no planejamento e na 
avaliação de ações e políticas públicas. Entre 
as vantagens estão a disponibilidade gratuita 
e em tempo real, o predomínio do buscador 
Google no mercado de mecanismos de pesqui-
sa, a representação do comportamento real, a 
anonimidade dos usuários e a oferta de dados 
sobre tópicos delicados.12 
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As limitações deste estudo são a análise res-
trita a 2019, o recorte para usuários do buscador 
Google, a ausência de informações sobre o de-
senho amostral e sobre sua pequena variação, 
a depender do dia em que a pesquisa for reali-
zada10, e a influência de fatores desconhecidos 
no comportamento na internet.12

Os resultados sugerem que o uso do Google 
Trends, apesar das suas limitações, merece ser 
aprofundado como apoio ao sistema de moni-
toramento tradicional e já consolidado sobre o 
uso do narguilé, para a avaliação da efetividade 
das ações voltadas ao combate ao tabagismo 
no país.
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